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A memoria 
do tenente-coronel Vila chã Leite 

Justa homenagem do Municipio 

MEREMD0 PREITO A UM BARCELENSE, 
Está ainda na recordação 

de todos a pungentissima 
dôr que feriu a nossa terra, 
a quando da morte deste 
ilustre bareciense que, he-
roicamente, nos honrou hon-
rando-se a si proprio nos 
duros combates da Grande 
Guerra. 

s p seu nôme, duma exce-
pcional aura, de dignidade 
moral e prestigio militar, 
não podia, sem desdouro 
para nós, ficar olvidado no 
esquecimento do tempo, 
como a vulgaridade dos 
que possam pela vida sem 
deixar de si um rasto de 
brilho luminoso evidencia-
do seja no que fôr. 
Não; não podia sêr as-

sim. Quem tão alto e tão 
nobremente soube erguer 
o nome de Portugal nos 
campos longiquos dessa 
atroeissima batalha que 
ensanguentou a Europa fe 
rindo todo o mundo, tem 
que sêr recordado, quer 
como exemplo a seguir, 
quer como reliquia a res. 
peitar. 

E' que o saudoso homem 
de bem que foi este dis-
tinto militar, alem de sêr 
um espirito livre e avan-
çado, era um extreme re-
publicano, dedicado aman-
te da Democracia a que 
prestou serviços inesque-
civeis em horas bem duras 
e amargas. 
Bem andou, por isso, o 

nosso Municipio galardoan-
do o valôr do heroico ofi-
cial superior do Exercito 
luso, com a elevada distin-
ção que acaba de dar á 
sua memoria na « moção-
proposta>, por unanimida-
de aprovada, da lembran-
ça e autoria do devotado 
republicano sr. Albino Pa-
drão. 
Porque e6sa moção é um 

documento dignificadôr que, 
se honra o homenageado. 
não honra menos o seu apre-
sentante, para aqui a tran-
crevemos na integra, tiran-
do-a do proprio extracto da 
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¡: ¡ sessão camararia em que foi 
( presente: 

tanto que, aos que tem a noção dos 
altos exemplos cívicos e morais, está 
i-iherente a condição de se lembrarem 
os nomes das figuras mais distintas 
nos actos no bem comum pra-
ticados ❑a localidade em que vivem 
ou actuam; Considerando que o no-

me de todos quantos, por mereci-
mentos proprios e serviços desinte-
ressadamente prestados em prol da 
humanidade e da Patria, não pódem 
ficar olvidados num esquecimento 
que poderia ser acoimado de ingra-
tidão; Considerando que é exata-
mente o Municipio, por ser o mais 
directo e legitimo representante do 
Povo, quem, em primeiro logar, deve 
empregar todos os esforços no sen-
tido de perpétuar a memória daqué-
les, dentre seus filhos, que mais no-
bremente se destacaram; Conside. 
rando que um nome existiu em Bar-

«Disse o vogal snr. Albino Pa- celo•;, que tão alto soube colocar a 
drão que uma das maiores obriga- honra Nacional e brio' Militar que do 
ções do homem é perpétuar a me- Governo da República mereceu a ju-
mória de todos aqueles que, acima bilosa distinçã,); consignada na « Or-
do vulgar e com , saerificios vão dem do Exercito n.o 10 2.9 serie dt 
além do dever; Tendo em conta que 10 de junho de 1920:» Considerando 
as grandes lições dos actos de arro- que este destemido oficial, mais tar-
jo, serenidade, valentia e espirito de Tenente-Coronel Vila Chã Leite, 
de dedicação patriotica e bairrista, foi um altivo modelo de caracter. 
são exemplos a recordar tanto como um espiríto dedicadamente repríbli-
preito de justiça, como para que, de cano, com enormes serviços presta-
futuro, sejam imitados e seguidos dos á Patria e á República em varias 
com mais altas vantagens: Conside- e dificeìs emergencias, e a esta cidade 
rando que se cada Nação possui a sua no seu curto exercicio de president 
historia propria, outro tanto sucede deste Municipio, Consideran.o final-
a cada pequena parcela do seu agio-1mente, que é da maior justiça desta-
tnerado coletivo; Considerando por Icar o seu nôme e a sua figura de bar-

celense ilustre e heroico combatente 
e mutilado da Grande Guerra;Tenho 
A honra de propor: l.o— Que o seu 
retrato seja mandado reproduzir e 
colocar no Salão Nobre déste Mu-
licipio. 2.e— Que a uma das ruas 
lesta cidade ou largo, seja dado o 

seu nôme. 3.°— Que se oficie ao seu 
único irmão que se encontra em Fão 
dando-lhe conhecimento desta reso-
lução pedindo-lhe para deixar no ar-
quivo de honra déste Municipio as 
Condecorações que o Tenente-Co-
ronpl Vila Chã Leite possuía, bem 
como a mensagem que lhe foi ofere-
cida e o colar da Torre Espada do 
Valnr, Lealdade e Merito, que se-

(Segue na 4.a pagina) 
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Polvora Africana 
pura caça c afinas 

E S T A N Q U E I RO » Francisco 
Josè de Souza»Rua D. Anto• 
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Uma frase de Bouisson. 0 seu alto aigniftcado. A defesa do 

polamentarismo. As liberdades publicas e os direitos popu-

lares. As regalias eleitorais- 0 direito de opinião. A Abulia 

colectiva. A confusão nos espíritos. A Pndi ferença e a apatia 

dns povos. 0 perigo desse estado doentio. Nscessidade duma 

reacção. A exploração jesititica. Uma confe?-"wia em Vigo do 

antigo ministro espanhol Ossorio y Gallardo. A oportunidade 

das suas palavras 

UM recente telegrama de Paris, 
informa que o sr. Bouisson, ao assu-
mir, em França, o fauteuil presiden-
cial na Camara dos Deputados, dis-
wrssndo disse: «que a defeca do 
Parlornento se confunde com a de-
fesa da Republicai: 
Grande verdade pronunciou o 

Ilustre parlamentar e distinto homem 
publico dessa sublime Republica que 
d a mais nobre expressão dos « Ui-
reitos do Homem». 
De facto não existe vida regular e 

.mancipada, onde faltem, seja por-
que circunstancia fôr, os orgánismos 
representativos das vontade popular 

Vjnhos amerieunos 
Mais protestos 

Telegrama. expedido do ao sr. 
ministro da Agricultura pe-
los viticultores de Barcelos: 

«Viticultores do concelho 
de Barcelos pedem não seja' 
publicado o decreto regula 
mentação Vinhos VerdeF 
por atentatorio liberdade de 
produção e de comercio e 
por o considerarem até le-
sivo á dignidade das colecti-
vidades que trabalham e pre-
tendem progredir por cone, 
quencias nefasta.. — Artur 
Mendes de Carvalho Junior, 
Manuel Alves Coutinho, Joa-
quim Alves Coutinho, Ade-
lino Alves Maciel, José Fer, 
reira Gonçalves, José Nar. 
ciso de Sã, Domingos Tomé 
da Silva, José Martins Cou- 
tada, Domingos Lopes, Jos! 
Luiz Gomes do Rego, Luiz 
Gomes de Carvalho, Augus-
to Fortunato dos Santos Fer-
reira, Francisco de Sousa, 
José Barbosa, Ferreira Dias, 
Manuel Pereira Quinta, Ma-
nuel Luiz Ferreira Junior, 
José da Graça Faria, Ma-
nuel Antonio da Silva Mi-
randa, Manuel de Araujo 
Coutinho, Joaquim Coelho 
Vale. >t 

Alem disso, aceitar um sistema re-
publicano, que tem por base o go-
verno do povo pelo povo, fóra dos 
seus principios fundamentalmente 
doutrinarias e alheios ás proprias 
disposições constitucionais, equivale 
a receber a vida sem lhe aproveitar 
os progressos da sciencia e as mara-
vilhas beneficiadóras da civilisação. 
Não ha povo livre, em que a es-

côlha do sistema político seja o re-
publicano, que possa aguentar-se, 
perduravelmente, no equilibrio de 
ess,-ncia doutrinaria, desde que, so-
bre a sua slma, se exerça uma coação 
que obste ao funciónamento dos seus 
orgãos de redetôra expansão do pen-
samento. 

Aceite que os regimens democra-
tas assentam a estrutura de progra-
ma em determinados principios á 
que se dá o jurídico disignativo de 
zonstituição, qualquer desvio desta 
formula ou conceito prejudica e ila-
queia a esseacia do direito funda-
mental estabelecido-

E' por isso mesmo que, as medi-
tas cohibitivas ou diminuitivas das 
liberdades idmissiveis e prescritas 
em direito politico republicano, ani-
quilam ou retardam, pelo menos, ir, -
gAias populares legitimamente ad-
quiridas. 

Mas, quando nos abstivessemos 
de examinar o problema na sua fei-
ção juridica, esbarrariamos com a 
strutura filosofica das ideias que 

obriga a consecutivos actos inheren-
tes e círcunscriptos ás teorias, me-
todos ou regras preconcebidas. 

E', pois, intuitivo o expressivo 
sentido da soberba frase do sr. 
Bouisson e revela-se-nos prenhe du-
ma força indiscutivel de logica fia-
graafé. 
ZNe realidade, como pode bem fis-

callsar-se e defender-se a Republica, 
na sua seção moral, politica, adminis-
trativa, social e civica, a não sér nos 
estabelecimentos privativamente 
creados para tal efeito? 
Teimar, portanto, em alheiar o po-

vo de manifestar a sua opinião pelo 
direito do sufragio, na plena faculda-
de das prerogativas eleitorais, coar-
tando-lhe a regalia, não só de esco-
lher os seus representantes, como de 
emitir preferencia pelos organismos 
que melhor interpretem o seu sen-
tir, não é, positivamente, fazer de-
mocracia. 
Em direito politico a expressão do 

pensamento não pode estar sujeita a 
imperativismos que lhe limitem a 
liberdade espiritual de agir. A von-
tade tem que actuar izenta de peias, 

Só comprando -UM Gramofone e niseos 
i 

HisMasters,voicu` 
(AVoz de seu Ame) 

se pôde ter a certeza de uma boa aquisição 

pendem-se no CENTRO DE NOVIDADES— Barcelos _• 
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embora condimentada. aos principi-
os constitucionais de direito publico 
legalmente votados èrn assembleias 
electivas funcionando por expressa 
indicarão do povo. 
Toda a defesa da Republica impeli 

ca, como judiciosamente o afirmou 
o sr. Bouisson, a defesa do . Parla 
mento seu orgão fundamental, insti 
tuição que encerra o evidente signi-
ficado da vontade popular. ' Negar 
este principio é negar os proprios 
fundamentos basilares duma Repu-
blica. 

QUEM examinar, demoradamen-

te, o nosso problema- .'colectivo en-
contra-lhe, sem duvida, um fundo` 
doentio de abulia, tal qual o que se 
dá no povo da vizinha Espanha. 
A confusão das ídeias e a duvida 

na preferencia a dar' aos metodos de 
acção administrativa tem sido, cal-
culada e propositalmente, posta em 
equação pelos inimigos da Republi-
ca só para gerar desrquiiibrios que 
indiquem a necessidade de actos de 
força. 
E como os póvos não podem dei-

xar de têr divergencias em materiz 
de processos politicos, concomitan-
temente se organizam, em correntes 
de opinião, formando partidos ho-
mogeneos destinados, pela sua pro-
pria contextura intrinseca, á gover-
nação publica, O combate sístemati-
tico á erganica politica representa 
instuitos perigosos, e denota o fundo 
oculto dum predominio absolutista 
com que o reacionarismo procura 
reasgar as mais lídimas victórias da 
liberdade popular. 

Note-se que, em vez de procurar-
se, por uma intensa propaganda e 
princípios, melhorar ou transformar, 
num sentido mais perfeito, todos os 
organismos representativos da von-
tade dos povos, verbera-se-lhe . a 
existencia pedindo-se a sua destrui-
ção. 

E, numa lucta perniciosa e assus-
tad8ra, se lança o desvario nos- cére-
bros, insuflando-lhes conceitos er-
rados e queimando-lhe os fulgôres 
de emancipação e autonomia espi-
tual. 

Conquistada esta primeira etápe 
do macábro projecto e, persistindo 
na demolição das conquistas demo-
cratas. claro que, dum tal desarranjo, 
nasce a ideia do exercício imperati-
vo da dominação absoluta alcança-
da pelo.msis audacioso.: 

Decaídas, assim; as regalias publi 
blicas e.os direitos das gentes, a in-: 
diferença espalha-se cota - o perigo 
dos gases asfixiantes, e, daí a apatia 
por qualquer impulso restaurador, 
a abulia colectiva; enfirfx, ,.que .é 
o mais triste e deploravel sintôma 
dum povo. 
Dissemos que, o que entre nós se 

passa, sucede tambem na Espanha, 
nossa irmã peninsular, porque o 
afirmou, numa recente conferencia 
no «Circulo Mercantil-, de Vigo, o 
ex-ministro espanhol sr. Ossorio y 
Gallardo, conceituado ,, estadista dar 
quele pais, Entre os seus eminentes 
conceitos fez este que é sintético e 
de expressiva nitidez do, momento: 
Pretender, abominar • a ' politica é 
colocar—seno plano do impossivel 
pois nenhum povo póie prescìndu 
da sua condição de politico, Estc. 
cond+ção é mundial. Uni rapido 
olhar- sobre o mapa, diz-nos como 
a França se pi-eocupa coai a sua 
poltticn fìnarreeira;. a Alemanha 
com o nacionalismo ou o socialismo,, 
concepções que na politica geral e 
actual significaria, r-espi,etivameirte, 
a paz ou a guerra; ti - Inglaterra 
com os seus problemas ro1onial e 
trabalhista. Indo mais longe, che-
ga-se á 11ussia, absorvida por amo 
grave politica de elas;+e. is' debru-
çando-nos sobre o illediterrtirieQ, 
vêmos a Italia obci-cada por urna 
politica imperialista. A EspanAa, 
que está dentro da lei geral dos po-
vos, apresenta no pi-inieir•o plano 
das secas preocupações polilicas a 
iniludivel reeunetituiFão ialer-na. E 
porque é que a Espanha necessita 
dum regimen de reconstituintes? 
Porque sofre de abulia colectiva P a 
origem desta doença é um esgota-
mento nervoso. 
Desde que, os povos se deixara 

dominar pelo indiferentismo, con-
sentindo no fenecimento dos seus 
impulsos de reacção e protesto con-
tra doutrinas aniquiladoras e absor-
vente, necessariamente que passam 
a titeres, manejados á mercê de 
qualquer esperto aventureiro. 
O seu esgotamento nervoso pro-

veniente de luctds constantes e es-
tereis, a que fóram lançados por um 
consciente manejo duma força ocul-
to que traça, na sombra da noite ou 

Rua Manoel Viana Auto-Reparadora Em frente ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

DE MACHADO R ESTEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina,, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico cia Garage Barcelense, desta cidade. 

I• Cidade • 
Jornalista Sousa Mar-']lVlercado semanal 

tins 
Estando nesta cidade hontem 

de passagem, retirando-se ho,it: 
para o Porto, deu-nos a agrada-
bilissima honra da sua visita este 
nosso preclaro amigo c ilustre 
,jornalista 'portuense, sr, Sousa 
llar.tins. 

Professoras interinas 
Foram nomeadas professoras 

interinas para as escolas de Alvi-
to e Pouza, deste concelho, res-
p-etivainente as sr a' D. Dlaria 
kmelia Ferreira da Costa e D 
Ana de Morais, . " 

Farmacia de serviço 
., Amanhã está de serviço per-
manente a farmacia cio sr. Placi-
do Lamela. 

Entrega de berís' cul-

tuais 
Por portaria publicada em.4 do 

corrente foi determinada a entre-
a de varios bens á corporação 

encarregada do culto catolleo da 
freguesia de Martim, deste con-
rraho.. 

--Por. portaria cie 6 é lambem 
determinada a enirega de vario,, 
bens do culto éatolico ás comis-
sões encarregarias do mesmo, nas 
freguesiàs de Adães, Lama e A1-
velos— 

Caixa Geral de Depo-

sitos 
Por estar de licença, até ao dia 

15 do'corrente,o chefe desta agen-
cia local; sr. José Gonçalves Aze 
vedo, .encontra-se no desempenho 
d-ste cargo u sr. Augusto Carva-
iho `.Moreira. 

Pensiónistas. dt{ ,san-

gue 
Para se reconhecer se.se encon-

tram impossibilitados para anga-
riar meios de subsistencia, foram 
mandados apresentar á Junta Me-
fica, em Braga: 
David de Carvalho, da fregue 

;ia de Moure e José de Sá Juni 
)r. de Palme, deste concelho. 

jocio 1•mciral 

Para Cornissario do Go-

verno junto da Campanhia 

dos Tabacos, acaba de sêr 

nomeado o sr. João Amaral, 

,que durante muito tempo foi 

o director da aIdéa Nacio-

nal», ,jornal niorrarquico que 

 Í tio largo combate fez em 

prol das suas doutrinas. 

Os preços dos generos no nos-
so mercado semanal, ante-ontem 
ivalisado, por medida de 20 li-
tios, foram: 

1lilhos—Aivo, 2ri•tr00; amarelo. 
17500 e branco, 177$00. 

Painço. 30$00; centeio, 1800; 
trigo, 2:3•oo. 

Feijão —:;udanteigado, F,5$00; 
branco, 50500; verWelho, 38500; 
moleiro, 28$00; amarelo, 24$00; 
frade, 15$00. 

Batatas -15 kilr,s, 12$00; cas-
tanhas, idem, 13$00; nozes, kilo, 
8$50; cebolas, 15 kilos, 10$00; 
ovos, duzia, 5$00-

Vinhos—Tinto, velho, 500 litros, 
(300$00; novo, idem, 800$00 e 
branco. idem, 1.000$00. 

Auto-Reparadora 
Conforme anunciamos nos nos-

-•os doi- ultimos numeros,' abriu 
ara quinta-feira passada. á Rua 
)lanoel Viana, a nova ofìc•na pa-
ra reparações ele automoveis, et--, 
,te,. sob a firma social «Auto-
Reparadoran. 
São seus unicos proprietarios 

os nosso:d preclaros amigos srs. 
Licinio Ferra Esteves e Emilie 
\fochado, a quem felicitamos e 
.lesejamos as maiores felicidades. 

Chamamos a atenção para a 
anuncio que noutro logar inseri-
Í1 OS. 

Manoel Dias Fernan-

tas profundesas dos subtc,rrán•os, o 
plane. sinistro do 'cerceament,. da 
justiça socia•, é o mais claro indicati-
vo do perigo ern qu,• andamos, 
Todas estas manobras, dum per-

turbante, feróz e inteleravt•l jesuitis-
m0, são reflexos cie que se trama a 
ransfurmação da acção directiva d 
mundo, substituindo as Democracias 
pelo poder absoluto dos iluminados, 
alcando os principios de liberdade 
e autonomia colectiva. 

Nesta altura, e em face dos largos 
exemplos a'que, ultimamente, ternos 
assistido, ninguem pode, conscien-
temente, admitir ilusões. 
E assim jamais nos rançaremos de 

;hcimar á lacta rl<os principios e das 
ideias, todos os democratas, todos 
os liberais e livre-pensa :ores, para 
que sé organizem e se disponham a 
entre r, com intransigente decisão. 
na campanha que lhos cumpre coa-
djuvar. , 
Os mriles dum absolutismo infré-

ne avisinham-se como nuvens pletó-
ricas em dia de chuva torrencial, 
Cem consciencia, com ordem, e 
com disciplina preparemo-nos para 
a defensiva d s golpes que os ma-
nejos jesuiticos preparam nas suas 
inquisitoriais alfurjas. 

ARI; U  

des 
Este nosso prosado amigo e 

listinto professor primario foi 
colocado definitivamente na es-
cola do antigo Colegio do Cora-
ção de Jesus, desta cidade, ondí-
exercia identico lugar em comis-
,ão. 
Os nossos parabens. 

Hospital da Miseri-
cordia 
0 movimento de, doentes nesta• 

casa hospitalar durante o mês de 
Janeiro proximo passado, foi o 
-zeguinte: 
Existiam do mês antecedente, 

varões 20, femeas 22; 
Entraram durante o mês, va-

rões 10, femeas 18; 
Sairam Murados ou nwIliorados, 
varões 4, femeas 10; 
Faleceram, varões 3, feineas 4; 
'transitaram para o mês cor. 

rente, varões 23, femeas 27. 

n 
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CA-M.-ARA MY-11-Ui\'fC1PdL 
Sessão da Comissão Administrativa em 

28 de Janeiro de 1929 

Reunida sob a, presidenciaidela venda, em outro sitio 
do sr. capitão Francisco F.;que não sej.), rio mercado de 
dos S. Giravana, presentes o'U. Pedro V. 
sr. capitão Baltazar Ferraz Pela, repartição tecuica 
e os vogais srs. Francisco fedi apresentado um, projecto 
José de Sous::t,, Miguel Mi para construção de urna re-
randa, tenente Julio Farïa, r,rete subterranea no largo 
e Albino Padrão. Faltou o tia Porta Nobre, sendo re-
sa-. Jaime Real. +olvido que se peça ao ar-

Depois de lida e aprova- quiteto sr. eNlarques da Silva 
da a minuta da sessão ante- para activar o projecto 
riòr e a.utorisado o pagamen- identico no quintal das Bar-
to de diversas ordens, pas- rocas, a tini de a Camara 
sou-se ao seguinte: fazer um estudo comparati-

ARREMATAÇÃO 
Foi aberta a praça para 

arrematação de foros per 
teneentes á Camara e impos-
tos era propriedades sitas 
nas freguesias de Chavão, 
Chon,i,te, Cossourado, Cou-
rel, Cóuto, Creixomil, , Cris-
telo, Durrães, Encourados, 
E'aria, Feitos, Fonte Cober-
ta, Fornelos, e Fragoso, não 
aparecendo licitante algum. 

PROPOSTAS 

0 vogal sr. Francisco Jo-
sé de Sousa levanta nova-
mente a, questão da vacina 
dos cães por'se dar o facto 
pouco dignificante de os do-
nos dos cies que ficaram 
por vacinar censurarem os 
que cumpriram com o seu 
dever, prometendo o sr. pre-
•idente trazer -à Camara na 
proxima sessão medidas 
- nergicas sobre o assunto. Pela absoluta. falta de es-
Ainda o mesnio vogal pro- paço eorn que lutamos nes-

põe e é aprovado: (que seja te, ri.', deixamos para o pro-
vedado a qualquer negoci- ximo a conclusão desta ses-
-tnte de carne de porco, são, que apenas trata de 
fresca ou salgada,, fazer «Requerimentos». 

ANIVERSARIOS 

passarei: 
Iloje, o cia Esr.me Serthorva fr. 

I'ou.lina do Costo Vieira de,, Castro, 
dedicada esposa do nosso arnigo sr 
João Vtei;,-a ele Castm. 

Terço-feira, 1:', o to nosso pre-
cln1,0 arnigo e .distinto proeurodor. 
sr. 3Ianoel José de Sousa e Silva. 

---Z 
Estiveram em «A Opinião», quiri-

ta-feiro passado, os nossos amigos 
e osainantes srs. Antonio Augusto 
ia Silva, d;t Pedra b'ºarada; rMiz 
11oí•ia Coelho, de Vila Cova; Anto-
nio Barreiros, habil háetor dos C. 
te Feri-o, em 1Famalieão; Antonio 

I-losé da (,'acta, de Ïamel fia ata 
Leoeo4iir; Antonio de ,Sã Cachrido, 
,te Vila Cova; ;lugusto Fernandes 
E,Irejo, de Barqueiros; e Manoel 
Ferriortdes Cabrão, rre Gomil. 

vo. 

Pela mesma repartiçfi,o 
foi tambem apresentada e 
aprovada uma proposta pa-
ra instalação completa de 
retretes na parte do edificio 
da Camara .destinado ao tri-
bunal Judiem eu,ja execu-
ção deve importar na quan-
tia de 3.ã00$00, 

0 sr. presidente propõe e 
é aprovado qu ° ., ia, crendo 
o pelouro da in `',;,Ação e que 
dêle seja encai regado o vo-
gal sr. Miguel Miranda e 
que seja extinto o pelouro de 
a.rvorisação e os serviços a 
êle correspondentes passem 
para, o pelouro dos jardins. 
0 vogal sr. Albino Padrão 

propõe a moção que trans-
crevemos na 1.a pagina. 

7i. 

Comunicado 
A' Camara Municipal 

0 abaixo assinado no de-
•e10 de que os impostbs ca-
mararios sobre madeiras a 
cobrar na freguesia de Cou-
rel, deste concelho, produ 
zam a verba que devem pro-
duzir, chama a atenção do 
Ex.m° Municipio para o se-
guinte: 
0 actual empregado en-

carregado deste serviço, sr. 
1''raneisco Ferreira Casano-
va, por motivo de doença 
ale caracter permanente e 
que o obriga, por vezes, ta 
passar, dias seguidos, reco-
lhido no leito ou retido em 
casa, irão satisfaz pis neces-
sidades impostas pela fun-
ção que exerce. 

Isto dá lugar a que o Mu-
nicipio neto aufira, deste iin-
posto, a verba que recebe-

ria desde que ali tivesse um 
empregado que desempe-
nhasse, permanentemente, a 
sua missão. 

Alem deste caso ser, por 
:,i, um imperioso motivo de 
t.ima imediata substituição, 
t.:ausa desarranjos aos inte-
ressados e coloca, o proprio 
L'1unicipío numa situação de-
licada. 

Courel, 7 de Fevereiro de 
1929. 

José Rodrigues Ferreira 

Vende-se 
1a propriedades de lavra-

dio ; 

1 casa dc: um andar com 
coberto e eirado ; 

14 propriedades de mato 
e. pinheiros, tudo ira fregue•; 
sia de S. Miguel da Carrei-
ra, concelho de Barcelos, 

Nesta redaçrto se diz. 

t 

1 



NÚiI••Ë'RO •• É• 

P O- PDCA N DO, LÁ 

Divulgar é tornar conhe-
cidos todos os requesitos 
dum determinado meio 
• local r 

PROPAGAR 
é dar, sºberas 

grandes cond!'Ções 
dc, produçNto r, riqu^za 
duma terror, do seu en-
mercio e, industria. da, Nus 

lavoura, cios seus dons 
naturais das suas be-

lezas intrinsecas 

F a Im•peuso e o mois' 
ouuz foCIO• •e PrOR 
•aoda, o moior, mpi o 
QU8 VOi a todo a w10 

Üm n.o espectal, 

neste genero, é que 

nós vamos fazer com 

uma tiragem ae mil 

exemplares, repleto de anun-
cias, clicio de gravuras da nos-
sa linda cidade e com as azais 
amplas alusões á tradicional 

e empolgante J1e3ta de -Gruzes. 

r'•umcro a seres, com muitas 

paginas, pletorico de re-

ferencias ao nosso enor-

me comercio e industria 
locais, com gravuras a-

lusivas cís casas ou in-

dustrias desde que os 

anunciantes nos /orne-

1 çam esses >elementos 

Cada anunciante receberá, 

por, oferecimento, 
nos, 10 

pelo me-
exemplares deste 
jornal 

Esperamos que todo o co-

mercio e industria nos au-
xilie neste grande empre-

endimento e num ,justo e. 

simpatico impulso de bair-

rismo 

Numero excécional 

Milhares de 
exemplares 

Larga propaganda 

POR BARCELOS 
PELAS FESTAS 

DE CRUZES 
PELA LAVOURA 
PELO COMERCIO 
PELA INDUSTRIA 

Sacos de Papel 
Primeira 1866 R4 

z 
Segunda 1$20 4 

Pedidos a 

Fornim Dias, LIM <i°' 
Barcelos 

Quartos ecentes, I dois 
decentes, moh,-

lados ecota luz. Falar nesta rr-
daeçiio. 

VIIINIMU 

1, O'rOGIi A[t'T11. 
SOUCA` AUXX. 

GARAGE BARCELEA'.SE 
1ilonsignatár-ia 1 da Vacum Oil Coinijany, e, agente Ford 

m. 

LAHGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavage 

Venda de gasolina,. oleos, pneus e acessórios. 

Avenida. Alcaides de Faria e brevemente 

S U l! I I U I li uniu outra, lambem em ponto neutral 

1.11VIOUZINE 
— & LUXO 

PARA ALUGUER 
A. PREÇO DF 
QUALQUER 
— CARRO — 

1'ROPRIE'rA:2IO 

CARLOS 80 rlA 

EMPRB`1I1IOS A LAVOURA 
Os Lavra lares e propri•t Trios que 

ies, jrm c,bter dinheiro em cl cor-

rnnta com a Caixa Geral dos Depo-

s t, S a juro de 8 112 por como, tem 

v tnt.gens em rlirigir-se ao Sindicato 

-•gricola. 

Calelidarios para brinde 
com velame iilipress0. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam -se encomendas 
na Tipografia, Encader-
= nação e Papelaia = 
= Fernando Marinho = 

An Iga da Oalçada 

Director — Joao pac4eco leite 

Aviamento de todo o 

receituai io clinico 

b• 

RITA GUIMARÃES 
Parteira- Enfermeira 

Parteira do partido lnuni-
cipal, partos, tratam- atos 

Cliamadas a toda a hora 

Campo áe S. José, 46 1.0 

I.3AHc:r1,oS 

BEEMIRO Ar OE MINNU 
CONSTR UCTOI3 

Obras em pedra, tijolo 

e cirnento arma(lo 

poli neeimento do materiais, 

f 

A.SSAPORTE 
  E  

. á -w 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se• 
nhor da. Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A C.. L Y T A P<'--'RT GUEZA L$ da, 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad rres, os seguintes adubos e produ- 
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

C4 azotada com 18 a 20 °10 
[;lorêto de potassa » 50 a 52 alo 
Fókfato TÓ nks   » 18 010 
N¡tvato desódio   » 10 010 
Sulfato de amónio » 20 a 22 010 
Sulfato de cobre   99 112 010 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B•— Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

Otuereis dinheiro? 

Jogai no 

® / Á# 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 1 

•I PRr•;as 
Bilhetrs a 180$00, meios a W$(,0, 
yu;•rloy a 1"00, devimos a 
I<Wt0, vigressitrios a 9$00,e cau-
telas a hb00. 

Pelo corieio mais $80 para 
1egisto. j 
Atende todos os pedidos da 

Provinda. 

SEMPRE.' SORTVS GRANDES 

Marçano Preferindo-se da 
aldeia, precisa se. 

Informações nesta redacção, t 

TRABALHOS 
GRÁFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgeucia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 

uma e mais cores. s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

13 A a C E L O S 

JO, I NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 

de trolha bem como de pintura. 

Os Gramofones 

«Kzs MIStdS VOIN» 
Manifestam seinpre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

Com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
K VENDA NO 

Centro de Novidades 
BARCELOS 

Chaufeur Bem habilitado 
oferece-se. Pa-

13r nesta redacção. 

Manuel Estues LimitfiR 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

(A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Concelho 
Ano 18$00 
Semestre 000 
Trimestre 4560 

Provinda 
Ano 20$00 
Semestre 10$00 

Estrangeiro 
Ana 40S00 

CALEDARIO 
Fevereiro 19.29 

D 
S 
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Q 
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10 
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13 
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15 
16 

17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 
25 
26 
27 
28 

<t9 Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
no Mosque Guerreiro 

AUTOMOVEIS 0 
G••.OU ENE 1)E LUXO 

i PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

a i r, 

Rcpuòlimos!!! 

SE QUEREIS SER DI-

GNOS DESTE NOME 

AUXILIAI A IMPRENSA 

REPUBLICANA 



A' memoria do teflcnte- OPORTUNAS CONSIDERACÕES 

coroacl Vila Ctiã Loito JE2TE ffiflE H R JU 
(Continuado do La pagina) 

riam colocadas num quadro apro-
priado 

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

Em termos concisos  num 
conjuncto de argumentos de 
merecirmFnto flagrante está, 
dd facto, concebida a inteli-
gente proposta que, não só 
significa um altivo acto de 
justiça., mas tambem uma 
oportuna homenagem a um 
soldado valente, a um ofici-
al destemido, a um barce-
lense ilustre, a um nobilís-
simo e intransigente livre-
pensador, a um republicano 
de dedicado amôr á Repu-
blica. 
Reconhecendo o ,justo va-

lôr de tão digno preito á 
memoria desse vulto inapa-
gavel da historia militar das 
tropas portuguezas na Gran-
de Guerra, á perpetuação de 
seu nome heroico como sol-
dado intrépido e como bar-
celense destemido, sincera 
mente nos associamos ao es-
pirito dessa moção. 
Na verdade mal parecia 

a Barcelos não colocar nuro 
pedestal de bem elevado re-
levo, o nôme honroso dura 
seu filho querido que, no--
campos do, b:italhtz., onde t• 
vida se jogo em patrioticos 
esforços de entu3iastica h••-
roicidade, t_o alta a,lçapre 
rnou a sua, terra, dando á 
historica tradíçilto barcelense 
mais uma pagina de sublime 
triunfo a dourar-lhe as ilumi-
nuras. 

°E103 C__flEWú1  
E TEIffiffifi 

Expedição de malas postais 
 o  

Da estação central dos 
Correios de Lisboa fazem-se 
as seguintes expedições de 
malas postais : 

Dia: 10, pelo paquete in 
glez ( Avolorna», para a Ma-
deira, Cabo Verde, Rio dc 
Janeiro, Santos, llon.tevi-
deu e Buenos Aires; e pelo 
paquete « Alca.nt-aras, p;tra 
o Brazil e Argent. n..t.. 

Dia. 1.1, pelo pagti,.-te fran-
cez rcNIussilíãD, para o Rio 
de Janeiro, Santos, Monte 
videu e Argentina. 
Dia 13, pelo paquete in-

glez a Aidan», para a Ma-
deira, Pará e Manaus. 

Dia 14, pelo paquete in 
glez « Stephens, para o Cea-
rá e Maranhão. 

Todas as terças feiras 
partem do Funchal e por 
paquetes inglezes inalas pos-
tais para, Africa, Austral 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de malas 

postais para Macau é diaria 
(via Lisboa) pelo Sud-Ex-
press. 

venda, por preços limitadissimos, no estabeleci-

mento de fazendas «A LAVRADEIRA» 

em BARCELINHOS. 

E REAL 
Ameaças que nos não intimidam 

o  
Da tipografia onde é im-

presso o nosso jornal, por 
intermedio dum seu empre-
gado f o r a in directamente 
apresentados na Repartição 
de Finanças deste concelho, 
ao sr. Jaime Real, chefe da. 
fiscaligação dos impostos, 
dois impressos de anuncio 
da instalação dum novo es-
tabelecimento, a fim de se 
rem selados no cumprimen-
to de disposições de lei-
Num desses impressos foi 

colado um selo calculando-
se ser da taxa exigida por 
lei, mas no intuito de que o 
empregado respectivo iluei-
+tsse, como é seu dever, se 
ae mantinha a taxa até aí 
uz•ad,a.. o que, intuitivamen-
te esclareceria: ao fti z-er a 
'nlatillzação dessa sêlo, que 
nunca podia sancionar, a 
não sêr de má fé, desdQ qu£, 

seu valor não correspon-
desse àquilo que a lei com-
petente manda. 
0 sr. Jait_ae Real exce-

lendo-se, como sempre, ett_i 
nervosos irr, quietisimos. 
lisse a esse enaprcgado que 
ruuito bem podia levantar 
um auto de muita por fa,lt,• 
de aplicação elo sêl.o agora 
xigido, acabando, no en-
tanto, por indicar, como fa-
vôr, a necessidade da apli-
ca,çfto de um sêlo de taxa, 
anais elevada. 
Ora não ha favôr onde 

=riste a obrigação— que é 
dever de todos oswfun(;iona 
rios publicos—de esclarmer 
os contribuintes qu nessa 
intenção procuram quem os 
iiaforine rio sentido de ben; 
cumprirem a lei. 

Compreende-se o int,•ncio 
n.al desejo. do sr. Jaime Real 
em querer ferir o mandata-
rio que a essa Repartição 
mandou entregar os referi-
dos impressos, por ele ser, 
ao mesmo tempo, o director 
deste bi-semanario. 
Não é porem, por este 

processo qu<,, o sr. Jaime 
Real conseguirá levar a agua 
ao seu moinho.. 

Muito se engana: quem 
cuida que, por meio de tão 
balôfas ameaças, nos eáli 
ou intimida naquilo que ti 
vermos a dizer dos casos já 
aqui la.rgaanente esplanados 
sobre a nossa Repartição de, 
Finanças e em que o sr. Jai 
rue Real se encontra em fra. 
ca posição. 
Nós anão aceitamos, e até 

abertamente repelimos, qual. 
quer obsequio deste cavalhei-
ro que, oferecido e aceite 
que fosse, mais não seria 
que uma arrna jesuitica, 
corri que, um dia, procura 
riam ou tentariam humilhar 
nos. 

Mais ou menos nestes ter-
mos mandarmos responder 
ao sr. Jaime Real. Este n.° de 41 Opinião» 

foi visado pela Comissão 
de Censura 

sobre irregularidades de di-
recção de serviços na nossa 
Repartição de Finanças, foi 
tio intuito de defender repu-
blicanos vexados com injus• 
tas acusações, sendo, por 
,votivos contrarios á nossa 
,•,ontade e, provocados por 
quem, não tendo categoria 
para acusar, sem primeiro 
lhar para os seus proprios 

,tetos, se permitiu insistir e 
t: t é e m desprestigiar-nos 
:,om insidias e referencias 
que não podiainos deíxa:r de 
repelir. 

Felizmentei que só verda-
4es dissemos; verdades que 
,•stào provadas; verdades 
qu„ tnantomos e pela indi-
1.1.ção das quais sempre no: 
orontificamos a aceitar des-
nentidos ou a sermos rele-
, idos ao competente tt,ibu-
ua 1. 
Era norma, de nosso cri-

terio desde que, por ordens 
superiores, ás acusações 
-tqui formuladta.s, foi orde-
nado um inquerito, deixa-lo 
orrer, não fosse, ás Vezes 
presumir-sr, qualquer desejo 
de coação da, nossa parte. 

Vemos, uo entanto, polos 
refl • xos da reer•nte atitudr-
lo sr. Jaim. Real que se 
pretende avivar a questão. 
Todavia,, devemos dizer: 

Nada de desesperos. Nin-
,uem perde pela demora 
Socegueru que respondere 
caos á chamada. 
E agora até breve, 

Emigração para o 
Brazil 

Nos dias 2 e 4, seguiram pata 
varies portos do Brazil, mais 70o 
emigrantes. 

Concursos para nota-
rios, conservadores 
de registo predial, 
etc. 
0 sr, ministro da Justiça, pror-

rogou até 1.o de Fevereiro o pro-
so para sarem recebidos os reque-
(imentos para os concursos de 
notarios, conservadores do re-
gisto predial, contadores e escri-
vães de direitos. 

Encorporação de re-
crutas 
Segundo determinação do Mi-

rtisterio da Guerra, haverá no 
corrente ano uma unica encorpo-
ração de recrutas nas diferentes 
unidades do Exercito, a qual &-
ve efNetuFtr-se de. 1 a 5 de Março 
;)roximo. 
Os recrutas pertencentes á area 

,lo Distrito de Recrutamento e 
:.eserva N. 8, ou nela residentes, 
lue pretendam mudança de des-
ino, devem apresentar os respec-
tivos requerimentos tia secretaria 
.o uiesmo Distrito até ás 17 ho-
ra, do dia 16 do corrente. 

Lotaria 
Os premios mais avultados da 

lotaria de Babado couberam aos 
eguintes numeros: 
Quatrocentos contos-7781 
Sessenta contos-6259 
Vinte contes-6072 
Quatro contos e quinhentos 

(aproximações) - 778o 7782 ' 
't'r,•s contos— 1720, 6226, 6378, 

5154, 8292. 
flui conto e quinhentos-194. 

301, 678, 895 1575 2574, 2871, 
3387, 3495, 4077, 4299, 4928, 5099, 
(;651, 6659, 7%15, 7492, 7497. 7901. 
8453. 
A emigração durante 
Dezembro e Janei-
ro no distrito de 

DIA A DIA 
Dinheiro fóra de cir-
culação 
A administração do Banco de 

Portugal resolveu retirar da cir-
culação as notas de MIL REIS, 
chapa 3.°- Prata e as de UM ES-
CUDO, chapa 1.'-Prata. 
Em vista de tal deliberação a• 

notas destes tipose chapas actual-
mente em circulação, só podem 
ser recebidas em pagamento ou 
trocadas por moeda mNtalica, nas 
Caixas da Séde do Banco de Lis-
boa, nas da Caixa Filial no Porto 
e nas outras Delegações, até ao 
lia 30 de Abril inclusive. 
Depois daquele dia só poderão 

•ertrocadas na Séde do Banco. 

Novas indústrias 
Pelo Ministro interino do Co-

mêrcio foi determinado que, pe-
la Repartição de propriedade In-
dustrial, seja elaborado um pro-
jecto de decreto-lei, em que se, 
estabeleça, por forma pratica e 
sob sanções, a obrigação de re-
solver no prazo máxima de seis 
mezes, a coutar das datas da 
apresentação, todos os pedidos 
de introdução de novas indús-
trias, fixando-se, transitóriamen-
te, para os processos até á data 
iniciados, prazos mais reduzidos. 
a fim de, actualizar rápidarnente 
êsse serviço. Tal medida tem por 
fim evitar os inconvenientes de 
ser concedida a patento tardia-
mente n peticionários que, espe-
rando longo tempo, acabam por 

Quando levantamos, nes-;desistir da montagem das indús-
te bi-semanario, a questão!trias. 

'•rE•OSiflIBUNAIS 
a 

Tribunal Civel  

de Barcelos 

Audiencia de 8 de Fevereiro 
distribuição 

Acção Comercial por le-
tra. 
Autora—Catarina Fernan-

des de Araujo, da freguesia 
da Pousa. 
Reus — Joaquim Oliveira 

Cunha, mulher, e outro, da 
mesma freguesia. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva. i 

Inventario por falecimen-
to de Vicente Luiz Montei-, 
ro Barbosa, da freguesia de 
Vila Bôa. 
Ao 1.° oficio—Cardoso-

Inventario por falecimento 
de José Evaristo Ferreira., 
ia freguesia de S:nnto Este-
vão de Bastuço. 
Ao 4.° oficio—Monteiro. 

Inventario por falecimen-
to de Teresa Lopes, da•fre-
guesia de Carvalhal. 
Ao 1 ° oficio Cardoso. 

Idem por falecimento de 
1latioel José da Costa, da 
freguesia de Li jó. 
Ao 3.o oficio—Dr. Cardo-

so. 

Braga 
Durante- o mez de, Dezembro 

de 1928 foram concedidos 143 
passaportes a outros tantos emi-
grantes para o Brazil, Argentina 
e à merca do Norte. 
Entre esses emigrantes iam 111 

homr ris e 9 mulheres para o Bra-
zil; 18 homens para a Argentina 
4 para a America do Norte. 
Esse numero constttuia-se por 

97 operarios agricolas, 12 carpin-
teiros e outros oficios. Iam 45 
analfabetos nesse conjuncto de 
emigrantes. 
Os concelhos que mais contri-

buirarn para este exodo foram os 
seguintes: 

Barcelos, 35; Vila Verde, 2o; 
Braga, 19; Espozende, 17; e Fa-
tnalicão, 17. 
No mez de Janeiro deste ano 

seguiram para o Brazil 1.08 lio 
mens o 23 mulheres; e, para a Ar-
gentina 13 homens. 0 numero de 
,perarios agricolas era de 91 e os 
analfabetos 40. Os concelhos que 
mais emigrantes deram para este 
numero foram os seguintes: 

Vila Verde, 33; Barcelos, 32, 
Famalicão, 17; Terras de Bouro, 
14; Braga, 13; e Povoa de Lanho-
so, 12. 
Registo Civil—Deter-
minaçao 
Foi em 6 do corrente decreta-

do o seguinte: 
Os registos de casamentos, 

nascimentos e - obitos, anteriores 
;í. publicação desta nova determi-
nação, a que faltar apenas a as 
Anatura do funcionario do regis-
to civil serão revalidados, sem 
emolumentos nem selos, com a 
assinatura do funcionario actual. 

Esta determinação aplica-se 
igualmente aos registos paroqui-
ais. 

Fica sempre salvo aos interes-
aados o direito de recorrerem aos 
meio, orditiarios, alem de prova-
rem que a falta de assinatura não 
roi devido a mera negligencia 
do funcionario. 

Idem por falecimento do 
3lanuel José Jaques, de Tre-
gola. 
Ao 2o oficio—Rebelo da: 

Silva. 

Idem por falecimento de 
Antonio Ribeiro de Xiranda, 
de Li jó. 
Ao 1.° oficio— Cardoso. 

Idem por falecimento de 
Conceição Gomes da Costa, 
de Gilmonde. 
Ao 2.° oficio=--Rebelo da. 

Silva. 
s 

Idem por falecimento de 
Firmino Rodrigues Monte-
negro, de Aldreu. 
, Ao 3.° oficio—Dr. Cardo-

so. 

Idem por falecimento de 
Manuel Gomes da Silva, de. 
Cristelo. 
Ao 3.° oficio—Cardoso. 

Idem por falecimento de 
Maria Joaquina Corinha, de 
Pedra Furada. 
Ao 3.o oficio—Dr. Cardo-

so. 

Idem por falecimento do 
Antonio Joaquim Gomes, de 
Martim. 
Ao Lo oficio -Ca.rdoso. 

Idem por falecimento de 
Manuel Antonio da Silva Ju- 
pior, desta cidade. 
Ao 2.o oficio—Rebelo da 

Silva. 


